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Este projeto realizado na cidade de Turvo foi desenvolvido através de muita pesquisa e análises dos aspectos históricos, tais como as 

primeiras escolas, aspectos econômicos, com o destaque para a agricultura e os aspectos culturais, como a gastronomia típica e as festas, onde pude 

concluir  atualmente que existe uma carência de espaços físicos adequados às atividades educacionais, o que justifica a criação de um Centro Público 

de Educação Infantil.

 A organização do ambiente físico oferecido às crianças, deve ser povoado de brinquedos e jogos interessantes para desafiarem elas, os 

ambientes internos devem possuir boa iluminação e proporcionarem o contato com as áreas externas, através de aberturas grandes facilitando a 

integração. O mobiliário deve ser adequado para cada faixa etária e as paredes devem ser coloridas para reforçar o caráter lúdico e despertando a 

criatividade.

Os resultados obtidos com a saída de campo, realizada em duas creches públicas do município, foram subsídios importantes para a 

formulação do partido, juntamente com as condicionantes  da cidade e do terreno, refletindo na volumetria proposta.

Enfim, os objetivos  traçados, os estudos e os resultados foram todos alcançados, visando a melhoria da cidade de Turvo e principalmente 

do bem estar dos moradores do Bairro.

Para a etapa de TC II, serão considerados os pareceres da banca final  finais de avaliação para desenvolvimento do projeto arquitetônico.
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